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RESUMO 

 

Karl Marx foi um intelectual alemão do século XIX que se dedicou, dentre muitos temas, a 

compreender a dinâmica econômica, política e social pós-industrial, especialmente à análise do 

modo de produção capitalista. Esta abordagem sociológica visa revelar a importância da 

categoria trabalho para se entender o conjunto de opressões que marcam o sistema produtivo 

capitalista segundo sua perspectiva. Apresenta-se a centralidade da categoria trabalho em sua 

obra, a transformação do trabalho humano e sua articulação com os conceitos de infraestrutura, 

superestrutura, alienação e mais-valia. Dentro da leitura de Marx, o modo como o trabalho 

humano se materializa nas sociedades capitalistas desafia a dignidade humana, haja vista que 

ocorre uma relação de dominação, exploração e controle da burguesia sobre o proletariado – o 

que é sistematizado pelo autor em sua principal obra, “O Capital”. Buscou-se discutir estes 

conceitos a partir de alguns recursos disponibilizados em uma sequência didática alocada na 

plataforma digital online Google Sala de Aula. Planejou-se um conjunto de atividades 

educacionais a serem ministradas para o Ensino Médio em quatro aulas introdutórias (de 1 hora 

e 20 minutos cada) sobre o tema. Foram divididas em quatro etapas: sensibilização, contato 

com dados da realidade, aproximação com o pensamento teórico do autor e uma atividade a ser 

realizada pelos discentes (uma de síntese e outra de pesquisa, ambas articuladas com o aparato 

conceitual abordado). Dentre os recursos propostos, destacam-se: a música “O Samba do 

Operário”, do cantor e compositor Cartola; o vídeo Karl Marx – Luta de classes e mais-valia, 

do canal do Youtube Sociologia Animada; referência à um trecho da obra O Capital, e ao 

pensamento de Ricardo Antunes, que atualiza a pertinência da perspectiva de Marx para pensar 

o Brasil. 

 

Palavras-chave: karl marx; trabalho; mercadoria; ensino de sociologia; escola básica. 

 

  



 

ABSTRACT 

 

Karl Marx was a 19th century German intellectual who dedicated himself, among many 

subjects, to understanding the post-industrial economic, political and social dynamics, 

especially the analysis of the capitalist mode of production. This sociological approach aims to 

reveal the importance of the work category to understand the set of oppressions that mark the 

capitalist productive system from his perspective. It presents the centrality of the work category 

in his work, the transformation of human work and its articulation with the concepts of 

infrastructure, superstructure, alienation and surplus value. Within the reading of Marx, the way 

in which human work is materialized in capitalist societies challenges human dignity, given 

that there is a relationship of domination, exploitation and control of the bourgeoisie over the 

proletariat - which is systematized by the author in his main work , The capital. We sought to 

discuss these concepts from some resources available in a didactic sequence allocated on the 

online digital platform Google Sala de Aula. A set of educational activities was planned for 

high school students in four introductory classes (1 hour and 20 minutes each) on the topic. 

They were divided into four stages: sensitization, contact with reality data, approximation with 

the author's theoretical thinking and an activity to be carried out by the students (one for 

synthesis and another for research, both articulated with the conceptual apparatus addressed). 

Among the proposed resources, the following stand out: the song “O Samba do Operário”, by 

the singer and composer Cartola; the video Karl Marx – Classes struggle and surplus value, 

from the Youtube channel Sociologia Animada; reference to an excerpt from the work O 

Capital, and to the thought of Ricardo Antunes, which updates the relevance of Marx's 

perspective to thinking about Brazil. 

 

Keywords: karl marx; work; merchandise; teaching sociology; basic school.  
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APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho é um produto educacional apresentado ao Programa de 

Especialização em Ciências Sociais e Educação Básica como requisito parcial para obtenção 

do título de especialista. 

Trata-se de um produto pedagógico que oferece aos professores de sociologia e aos 

alunos do ensino médio uma proposta de aulas utilizando como ferramenta a plataforma digital 

online do Google Sala de Aula. Através da utilização do ambiente virtual de aprendizagem e da 

interação a partir de ferramentas assíncronas e síncronas de comunicação, além de materiais 

sugeridos neste ambiente, bem como a realização de duas avaliações ao final. 

A proposta do trabalho dialoga com a competência específica 4 da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) relativa à área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. A BNCC 

é um documento normativo que busca orientar escolas públicas e privadas acerca dos conteúdos 

de aprendizagens essenciais para toda a educação básica. Esta competência específica 4 propõe 

“analisar as relações de produção, capital e trabalho em diferentes territórios, contextos e 

culturas, discutindo o papel dessas relações na construção, consolidação e transformação das 

sociedades”.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Apresentaremos a centralidade da categoria trabalho segundo o filósofo Karl Marx, a 

transformação do trabalho humano e sua articulação com os conceitos de infraestrutura, 

superestrutura, alienação e mais-valia. Dentro da leitura de Marx (1998), o modo como o 

trabalho humano se materializa nas sociedades capitalistas desafia a dignidade humana, haja 

vista que ocorre uma relação de dominação, exploração e controle da burguesia sobre o 

proletariado – o que foi sistematizado pelo autor em sua principal obra, O capital.  

Buscaremos discutir estes conceitos a partir de alguns recursos disponibilizados em uma 

sequência didática alocada na plataforma Google Sala de Aula. Planejamos atividades 

educacionais ministradas para o Ensino Médio a serem realizadas em quatro aulas introdutórias 

sobre o tema, com duração de 1 hora e 20 minutos cada.  

Estas serão divididas em 4 etapas:  

 

1. Sensibilização;  

2. Contato com dados da realidade; 

3. Aproximação com o pensamento teórico do autor;  

4. Finalização com duas atividades de avaliação: uma de síntese e outra de 

pesquisa, ambas articuladas com o aparato conceitual abordado. 

 

O objetivo da sequência didática aqui proposta é estimular a utilização de novas 

tecnologias atreladas ao ensino de sociologia na Educação Básica. O público-alvo deverá ser 

composto por estudantes do ensino médio, e o formato poderá contemplar tanto o ensino 

presencial, como híbrido e remoto. Assim, serão apresentadas sugestões de aulas direcionadas 

para cada formato.   

Entendemos que a temática aqui tratada sobre a centralidade do trabalho em Marx é um 

assunto complexo e extenso. Logo, o professor de sociologia poderá utilizar este material como 
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complemento em suas aulas, podendo realizá-las totalmente in loco, no formato híbrido ou 

remoto com mediação do professor.   

Sugerimos que essa sequência didática seja realizada nas aulas de Sociologia, 

juntamente com os conteúdos concernentes aos conceitos do filósofo Karl Marx, como forma 

de estimular o interesse e a curiosidade dos estudantes acerca de seus estudos e pensamento. 

Entretanto, sabe-se que cada livro didático possui um ordenamento diferente relativo aos 

conteúdos de sociologia, podendo ser alterada a ordem conforme desejado.  

 

Figura 1 – Retrato de Karl Marx 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA-CONCEITUAL  

 

A fundamentação teórica-conceitual escolhida para o presente trabalho levou em 

consideração a importância e relevância dos conceitos dos autores sobre a centralidade da 

categoria do trabalho em Marx.  

Além da escolha do filósofo Karl Marx, por ter sido o precursor no debate do tema em 

questão, utilizaremos os conceitos e estudos de Ricardo Antunes (2018). Antunes dedicou boa 

parte de suas pesquisas buscando compreender os sentidos do trabalho na sociedade 

contemporânea, principalmente dentro da sociologia do trabalho, com base marxista, dedicado 

a compreender a exploração da classe trabalhadora.  

A classe trabalhadora é entendida por Antunes (2018) como aqueles “que vendem sua 

força de trabalho em troca de salário, como o proletariado rural, os chamados boias-frias das 

regiões agroindustriais do Brasil do etanol, e também desempregados, subempregados e 

trabalhadores na informalidade (ANTUNES, 2018, p. 104).  

Atualmente as condições de trabalho estão inseridas em um mercado de trabalho 

precarizante, dentro da lógica em que o trabalhador está imerso na dinâmica capitalista de 

exploração. Antunes (2018) afirma que se trata de um processo de precarização, ainda em curso 

com efeitos diretos sobre a vida dos trabalhadores. 

Antunes (2018) explicitou em seus estudos que nesta classe trabalhadora estão excluídos 

os gestores do capital, que segundo o autor fazem parte da classe dominante e que detém o 

controle dos meios de produção.  
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Assim como Ricardo Antunes, e muito tempo antes deste, Karl Marx, intelectual alemão 

do século XIX, desenvolveu suas teorias para entender a sociedade a partir dos aspectos 

materiais e históricos. Marx escreveu uma de suas principais obras, O Capital, no ano de 1867. 

Este livro contribuiu para entendermos o pensamento do autor no que tange à análise nas 

sociedades capitalistas.  

Segundo Marx (1998), a história das sociedades é a história da luta de classes. Para o 

autor, sempre existiu um antagonismo de classe em toda a história. No modo de produção 

capitalista não foi diferente. Nele os dominados são chamados de proletários e os dominantes, 

de burgueses. De acordo com Marx (1998), as relações de produção são desiguais, dado que os 

burgueses detêm os meios de produção, e aos proletários cabe apenas a venda de sua força de 

trabalho.  

 

Figura 2 – Relação desigual entre patrão e empregado 

 

 

Buscando entender o pensamento de Marx sobre as relações de produção observamos:  

 

“Que é uma jornada de trabalho?” Quão longo é o tempo durante o qual o 

capital pode consumir a força de trabalho cujo valor diário ele paga? Por 

quanto tempo a jornada de trabalho pode ser prolongada além do tempo de 

trabalho necessário à reprodução da própria força de trabalho? A essas 

questões, como vimos, o capital responde: a jornada de trabalho contém 24 

horas inteiras, deduzidas as poucas horas de repouso sem as quais a força de 

trabalho ficaria absolutamente incapacitada de realizar novamente seu serviço. 

Desde já, é evidente que o trabalhador, durante toda sua vida, não é senão 

força de trabalho, razão pela qual todo o seu tempo disponível é, por natureza 
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e por direito, tempo de trabalho, que pertence, portanto, à autovalorização do 

capital. (MARX, 1998, p. 238).  

 

No trecho acima extraído de sua obra, O capital, Marx (1998) expressou seu pensamento 

acerca do processo de trabalho à época baseado na exploração do proletário. Entretanto, apesar 

de ser um livro antigo, datado de 1867, tal processo de trabalho ainda é observado atualmente. 

Os modos de produção capitalista no que concerne à exploração do trabalhador são os mesmos 

na sua essência, onde podemos observar mudanças nas formas como são explorados.  

 

Figura 3 – Vias de exploração do proletariado 

 

 

Um exemplo atual de exploração é o entregador de comida, que é explorado na medida 

em que não possui vínculos empregatícios que o auxiliariam caso sofresse um acidente ou 

contraísse uma doença. Este trabalhador está desprovido de direitos, mascarado pela ideia de 

flexibilidade e autonomia profissionais. Ele não possui um patrão propriamente dito, o que lhes 

parece bom, porém, também não possuem os meios necessários para seu sustento, somente sua 

força de trabalho.   
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3 METODOLOGIA 

 

A partir dos conceitos de Marx e Antunes, no que concerne à centralidade da categoria 

trabalho, propomos um percurso educacional de quatro aulas, com duração de 1 hora e 20 

minutos voltadas para esta temática. Entendemos que a contribuição desses autores da 

sociologia para tal temática é fundamental para a compreensão dos conceitos relacionados a 

elas, como: modo de produção capitalista, relações de trabalho, alienação, dentre outros.   

Para o desenvolvimento do produto educacional foram realizadas algumas etapas para 

consolidação dos objetivos: levantamento bibliográfico, pesquisa documental e análise de 

conteúdo. 

O levantamento bibliográfico buscou textos concernentes ao referencial teórico-

conceitual, especificamente dos autores Karl Marx e Ricardo Antunes no que diz respeito ao 

tema da centralidade da categoria trabalho. Além de outros textos, como parte da Base Nacional 

Comum Curricular.  

Alguns conteúdos foram analisados, são eles: a canção “O Samba do Operário”, do 

cantor e compositor Cartola; duas reportagens sobre o assunto central do produto educacional 

e também vídeos do canal no YouTube, Sociologia Animada e do Chavoso da USP.  

Pelo produto pedagógico ter sido alocado na plataforma Google Sala de Aula, fez-se 

necessário aprofundamento das ferramentas ligadas a este tipo de recurso digital.   
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4 PRODUTO EDUCACIONAL – DIGNIDADE HUMANA EM XEQUE: O 

TRABALHO COMO MERCADORIA EM MARX 

 

Este é um produto educacional direcionado aos estudantes do ensino médio da educação 

básica e tem como objetivo auxiliar os professores em sala de aula, além de oferecer aos alunos 

uma nova possibilidade de ferramenta pedagógica.  

Sabe-se que o tema da centralidade da categoria trabalho em Marx é um assunto denso 

e pensar na utilização da plataforma Google Sala de Aula para tal temática demonstrou-se um 

tanto desafiador.  

A plataforma Google Sala de Aula é uma ferramenta gratuita localizada no Google, que 

possui muitos recursos e ferramentas. A sequência didática localizada no Google Sala de Aula 

propõe a utilização da mesma nos formatos presencial, híbrido e remoto. A seguir detalharemos 

a sugestão de utilização em cada formato. 

Segundo o site e-docente (2019), sequência didática “é uma estratégia educacional que 

busca ajudar os alunos a resolverem uma ou mais dificuldades reais sobre um tema específico”. 

Em outras palavras, a sequência didática ajuda a melhorar a aprendizagem dos alunos à medida 
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que oferece uma lógica sequencial utilizando diversos recursos como: vídeos, letras de música 

e textos.  

O percurso educacional foi pensado da seguinte forma1: 

 

1° - Leiam a letra da canção da década de 50 “O Samba do Operário”, dos cantores 

e compositores Cartola e Nelson Sargento. Após, assistam ao vídeo da canção;  

2° - Abram o arquivo do Word contendo as reportagens sobre o salário-mínimo 

brasileiro, o preço do quilo do feijão e o valor médio do aluguel na cidade do 

Rio de Janeiro. São dados da realidade e visam sensibilizar sobre a situação em 

que boa parte do trabalhador brasileiro vive atualmente;  

3° - Assistam aos vídeos I e II do canal do Youtube Sociologia Animada intitulados 

respectivamente: Trabalho como categoria central e Luta de classes e mais-valia;  

4° - Leiam os trechos do livro O Capital de Karl Marx e Os Sentidos do Trabalho de 

Ricardo Antunes como forma de elucidar o pensamento dos autores sobre a 

categoria trabalho na Europa do século XIX e no Brasil, respectivamente; 

5° - Assistam ao vídeo do canal do Youtube do Chavoso da USP, e acessem os slides 

que sintetizam o conteúdo abordado nas duas aulas;  

6° - Realizar avaliação I sobre a temática. A avaliação I consiste na leitura da 

reportagem sobre a greve dos entregadores dos aplicativos e após a leitura, 

respondam à pergunta que orienta a avaliação;  

7° - Realizar avaliação II. Será realizada uma pesquisa sobre o tema exploração do 

trabalho e ao final os estudantes apresentarão para a turma. 

 

  

 
1 As referências completas do material indicado na Proposta de Percurso Educacional estão 

disponíveis no Anexo 1. 
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FORMATO PRESENCIAL 

Com duração de 4 aulas de 1h20 minutos cada 

 

✓ Aula 1:  

▪ Concentração no conteúdo dos itens 1 e 2 mencionados acima. 

▪ Uso do projetor para leitura da letra da canção da década de 50, “O Samba do 

Operário”, dos cantores e compositores Cartola e Nelson Sargento e assistir ao 

vídeo da canção;  

▪ Em seguida, abrir o arquivo do Word contendo as reportagens sobre o salário-

mínimo brasileiro, o preço do quilo do feijão e o valor médio do aluguel na 

cidade do Rio de Janeiro. São dados da realidade e visam sensibilizar sobre a 

situação em que boa parte do trabalhador brasileiro vive atualmente.  

 

✓ Aula 2:  

▪ Concentração no conteúdo dos itens 3 e 4 mencionados acima. 

▪ Uso do projetor para assistir aos vídeos I e II do canal do Youtube Sociologia 

Animada intitulados, respectivamente: Trabalho como categoria central e Luta 

de classes e mais-valia;  

▪ Em seguida, entregar e discutir os trechos no formato impresso do livro “O 

Capital”, de Karl Marx, e “Os Sentidos do Trabalho”, de Ricardo Antunes, como 
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forma de elucidar o pensamento dos autores sobre a categoria trabalho na Europa 

do século XIX e no Brasil, respectivamente. 

 

✓ Aula 3:  

▪ Concentração no conteúdo dos itens 5 e 6 mencionados acima. 

▪ Uso do projetor para assistir ao vídeo do canal do Youtube do Chavoso da USP, 

após acessar aos slides2 que sintetizam o conteúdo abordado nas últimas aulas; 

▪ Realizar a avaliação I sobre a temática projetando no quadro a reportagem. A 

avaliação I consiste na leitura da reportagem sobre a greve dos entregadores dos 

aplicativos e após a leitura, responder a pergunta que orienta a avaliação.  

 

ORIENTAÇÃO PARA AVALIAÇÃO I 

 

Olá, pessoal! 

Após termos estudado os conceitos e teorias de Karl Marx sobre a categoria do 

trabalho, observamos que o modo de produção capitalista busca cada vez mais explorar 

o trabalhador, exigindo a realização de inúmeras tarefas num curto espaço de tempo, 

flexibilizando os direitos dos trabalhadores e, consequentemente, contribuindo para a 

precarização do trabalhador.   

Pensando na teoria marxista estudada até aqui, leremos a reportagem projetada 

no quadro que fala sobre a greve dos trabalhadores de aplicativos durante a pandemia 

do Covid-19. A seguir, respondam a seguinte pergunta: 

 

▪ Como a teoria de Marx pode ser utilizada para analisar o movimento dos 

trabalhadores? Utilize o conceito de alienação ou mais-valia para interpretar 

a situação de vida desses trabalhadores.  

 

✓ Aula 4: 

▪ Concentração no conteúdo do item 7; 

▪ Realização da avaliação II. Será realizada uma pesquisa (breve entrevista) sobre 

o tema da exploração do trabalho e após os estudantes apresentarão para a turma.  

▪ Finalização do percurso educacional. 

 
2 Disponíveis no Anexo 2. 
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Obs.: A avaliação II será enviada aos alunos através da plataforma Google Sala de Aula 

para acesso prévio, e na aula 4 eles apresentarão para a turma suas pesquisas. 

 

ORIENTAÇÃO PARA AVALIAÇÃO II – VAMOS PESQUISAR? 

Uberização, trabalho digital e indústria 

 

Na contemporaneidade, as possibilidades da vida e as potencialidades de ação 

econômica encontram-se cada vez mais na ponta dos dedos. Atualmente, basta o toque em um 

aparelho eletrônico ligado à internet para que seja possível comprar, vender, produzir, trocar e 

realizar todo tipo de serviço e transação imaginável.  

Entretanto, para que essas “maravilhas” do mundo moderno se desdobrem diante dos 

nossos olhos, novas formas de elaboração das forças produtivas são criadas, produzindo novos 

arranjos no mundo do trabalho. Tais arranjos geram uma série de questionamentos sociológicos 

para com os seus efeitos, muitas vezes danosos, do que se convencionou chamar de “capitalismo 

de plataforma”.  

Aqui, o termo “uberização”, uma derivação do nome da plataforma de transportes Uber, 

é empregado como um processo no qual as relações de trabalho são cada vez mais 

individualizadas e invisibilizadas, sendo o assalariamento e a exploração cada vez mais 

encobertos. Apresentado como uma espécie de generalização e espraiamento de características 

estruturantes da vida de trabalhadores da periferia, que transitam em uma trajetória de 

instabilidade e ausência de identidade profissional, permeados por insegurança e pela falta de 

redes convencionais de proteção.  

Esta é uma tendência em curso implementada por corporações globais e que se 

intensificou com o advento da pandemia de SARS CoV-2, que assolou o mundo nos anos 

2019/2020, estando ainda em curso. Facilitada pelas Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC), a expansão dos aplicativos desenvolve e amplia de modo exponencial o 

infoproletariado ou ciberproletariado (ANTUNES; BRAGA, 2009). 
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TRABALHO DE PESQUISA 

 

Lembra aquela imagem que você viu ao fim do texto de apresentação de nossos estudos? 

Aquela imagem não é uma ficção, e gostaríamos que você pudesse conversar um pouco com 

uma pessoa que está realizando este tipo de trabalho. Sua tarefa final é chamar um ou dois 

colegas de classe para fazer uma breve entrevista com uma pessoa que faça este tipo de trabalho. 

Você pode gravar a entrevista (se a pessoa autorizar) ou anotar as respostas por escrito.  

Preparamos algumas questões básicas que dialogam com a charge do Edu, apresentada 

acima, mas vocês podem fazer perguntas complementares se quiserem. Tragam as respostas 

organizadamente em um relatório escrito com um título instigante que sintetize o que você 

ouviu a partir do depoimento colhido por sua equipe. 

 

1. Como você conseguiu sua bicicleta e como paga a manutenção dela? 

2. Quais os 3 principais riscos que você corre diariamente para realizar sua 

atividade de trabalho? 
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3. Por quanto tempo você deseja continuar realizando esta atividade laboral ao 

longo de sua vida? Explique. 

4. Se você pudesse escolher outra atividade para trabalhar, qual seria ela? Explique. 

 

FORMATO HÍBRIDO 

Com duração de 4 aulas de 1h20 minutos cada 

 

✓ Aula 1: 

▪ Concentração no conteúdo dos itens 1 e 2 mencionados acima. 

▪ Os alunos devem acessar previamente o espaço do Google Sala de Aula em casa 

para ler a letra da canção da década de 50, “O Samba do Operário”, dos cantores 

e compositores Cartola e Nelson Sargento e assistir ao vídeo da canção; 

▪ Em sala de aula com a utilização do projetor: acessar o arquivo do Word 

contendo as reportagens sobre o salário-mínimo brasileiro, o preço do quilo do 

feijão e o valor médio do aluguel na cidade do Rio de Janeiro. São dados da 

realidade e visam sensibilizar sobre a situação em que boa parte do trabalhador 

brasileiro vive atualmente.  

 

✓ Aula 2: 

▪ Concentração no conteúdo dos itens 3 e 4; 

▪ Os alunos devem acessar previamente o espaço do Google Sala de Aula em casa 

para assistir os vídeos I e II do canal do Youtube Sociologia Animada intitulados 

respectivamente: Trabalho como categoria central e Luta de classes e mais-valia; 

▪ Em sala de aula, distribuir o material impresso aos alunos com os trechos do 

livro O Capital, de Karl Marx, e Os Sentidos do Trabalho, de Ricardo Antunes, 

como forma de elucidar o pensamento dos autores sobre a categoria trabalho na 

Europa do século XIX e no Brasil, respectivamente; 

▪ Leitura dos trechos juntos para um breve debate. 

 

 

 

✓ Aula 3:  

▪ Concentração no conteúdo dos itens 5 e 6; 
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▪ Os alunos devem acessar previamente o espaço do Google Sala de Aula em casa 

para assistir ao vídeo do canal do Youtube do Chavoso da USP e pegar os slides 

que sintetizam o conteúdo abordado nas duas aulas; 

▪ Ao final da aula 3, realizar a avaliação I sobre a temática projetando no quadro 

a reportagem. A avaliação I consiste na leitura da reportagem sobre a greve dos 

entregadores dos aplicativos. Após a leitura, responder à pergunta que orienta a 

avaliação.  

 

ORIENTAÇÃO PARA AVALIAÇÃO I 

 

Olá, pessoal! 

Após termos estudado os conceitos e teorias de Karl Marx sobre a categoria do trabalho, 

observamos que o modo de produção capitalista busca cada vez mais explorar o trabalhador, 

exigindo a realização de inúmeras tarefas num curto espaço de tempo, flexibilizando os direitos 

dos trabalhadores e, consequentemente, contribuindo para a precarização do trabalhador.  

Pensando na teoria marxista estudada até aqui, leia a reportagem projetada no quadro 

que fala sobre a greve dos trabalhadores de aplicativos durante a pandemia do Covid-19 e 

responda a seguinte pergunta: 

 

▪ Como a teoria de Marx pode ser utilizada para analisar o movimento dos 

trabalhadores? Utilize o conceito de alienação ou mais-valia para interpretar 

a situação de vida desses trabalhadores. 

 

✓ Aula 4:  

▪ Concentração no conteúdo do item 7.  

▪ Realização da avaliação II. Será realizada uma pesquisa sobre o tema da 

exploração do trabalho e os estudantes apresentarão para a turma.  

▪ Finalização do percurso educacional. 

 

Obs.: A avaliação II será enviada aos alunos através da plataforma Google Sala de Aula 

para acesso prévio e na aula 4 eles apresentarão para a turma suas pesquisas.   
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ORIENTAÇÃO PARA AVALIAÇÃO II – VAMOS PESQUISAR? 

Uberização, trabalho digital e indústria 

 

Na contemporaneidade, as possibilidades da vida e as potencialidades de ação 

econômica encontram-se cada vez mais na ponta dos dedos. Atualmente, basta o toque em um 

aparelho eletrônico ligado à internet para que seja possível comprar, vender, produzir, trocar e 

realizar todo tipo de serviço e transação imaginável.  

Entretanto, para que essas “maravilhas” do mundo moderno se desdobrem diante dos 

nossos olhos, novas formas de elaboração das forças produtivas são criadas, produzindo novos 

arranjos no mundo do trabalho. Tais arranjos geram uma série de questionamentos sociológicos 

para com os seus efeitos, muitas vezes danosos, do que se convencionou chamar de “capitalismo 

de plataforma”.  

Aqui, o termo “uberização”, uma derivação do nome da plataforma de transportes Uber, 

é empregado como um processo no qual as relações de trabalho são cada vez mais 

individualizadas e invisibilizadas, sendo o assalariamento e a exploração cada vez mais 

encobertos. Apresentado como uma espécie de generalização e espraiamento de características 

estruturantes da vida de trabalhadores da periferia, que transitam em uma trajetória de 

instabilidade e ausência de identidade profissional, permeados por insegurança e pela falta de 

redes convencionais de proteção.  

Esta é uma tendência em curso implementada por corporações globais e que se 

intensificou com o advento da pandemia de SARS CoV-2, que assolou o mundo nos anos 

2019/2020, estando ainda em curso. Facilitada pelas Tecnologias da Informação e 
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Comunicação (TIC), a expansão dos aplicativos desenvolve e amplia de modo exponencial o 

infoproletariado ou ciberproletariado (ANTUNES; BRAGA, 2009). 

 

TRABALHO DE PESQUISA 

 

Lembra aquela imagem que você viu ao fim do texto de apresentação de nossos estudos? 

Aquela imagem não é uma ficção, e gostaríamos que você pudesse conversar um pouco com 

uma pessoa que está realizando este tipo de trabalho. Sua tarefa final é chamar um ou dois 

colegas de classe para fazer uma breve entrevista com uma pessoa que faça este tipo de trabalho. 

Você pode gravar a entrevista (se a pessoa autorizar) ou anotar as respostas por escrito.  

Preparamos algumas questões básicas que dialogam com aquela charge do Edu, mas 

vocês podem fazer perguntas complementares se quiserem. Tragam as respostas 

organizadamente em um relatório escrito com um título instigante que sintetize o que você 

ouviu a partir do depoimento colhido por sua equipe. 

 

1. Como você conseguiu sua bicicleta e como paga a manutenção dela? 

2. Quais os 3 principais riscos que você corre diariamente para realizar sua 

atividade de trabalho? 

3. Por quanto tempo você deseja continuar realizando esta atividade laboral ao 

longo de sua vida? Explique. 

4. Se você pudesse escolher outra atividade para trabalhar, qual seria ela? Explique. 
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FORMATO REMOTO 

Com duração de 4 aulas de 1h20 minutos cada 

 

✓ Aula 1:  

▪ Os alunos devem acessar ao Google Sala de Aula e iniciar o percurso educacional começando pela página inicial introdutória com a breve 

explicação sobre Karl Marx. 

▪ O Google Sala de Aula é uma plataforma de fácil acesso, didática e intuitiva. Sugere-se que neste formato o professor atue como mediador 

a fim de auxiliar em casa caso alguma dúvida sobre o funcionamento da plataforma seja enviada por e-mail ou chat. 

▪ Os itens estão listados na plataforma, basta clicar e seguir a ordem sugerida. 

 

Figura 4 – Formato remoto: mensagem de abertura 
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▪ Os alunos deverão rolar a barra para baixo e visualizar a imagem. 

 

Figura 5 – Formato remoto: visualizar a imagem 

 

 

 

▪ Visualização da imagem e início da problematização da temática e conteúdo abordados. Questionamentos: 

 

✓ Você sabe quais motivos de isso estar acontecendo? 

✓ Karl Marx tem explicações consistentes que nos ajudam a compreender esta realidade.  
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Figura 6 – Formato remoto: análise da imagem 

 

Fonte: Site Go Outside.  
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▪ Após, devem clicar no link correspondente ao item 1 sobre a canção “O Samba do Operário”, juntamente com a letra da música e o vídeo.  

 

Figura 7 – Formato remoto: letra da canção 
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▪ Abaixo localiza-se a letra e vídeo da canção. 

 

Figura 8 – Formato remoto: letra e vídeo 
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▪ Após os alunos devem abrir o arquivo do Word contendo as reportagens sobre o salário-mínimo brasileiro, o preço do quilo do feijão e o 

valor médio do aluguel na cidade do Rio de Janeiro. São dados da realidade e visam sensibilizar sobre a situação em que boa parte do 

trabalhador brasileiro vive atualmente. 

 

Figura 9 – Formato remoto: reportagens 
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✓ Aula 2:  

▪ Concentração no conteúdo dos itens 3 e 4.  

▪ Clicar no item 3 e assistir aos vídeos no Youtube do canal Sociologia Animada. Cada vídeo possui em torno de 4 minutos.  

 

Figura 10 – Formato remoto: vídeos no YouTube  
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▪ Após assistir aos vídeos do canal Sociologia Animada, ler os trechos dos livros de Karl Marx e Ricardo Antunes.  

 

Figura 11 – Formato remoto: trecho do livro de Karl Marx 
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Figura 12 – Formato remoto: trecho do livro de Ricardo Antunes 
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✓ Aula 3: 

▪ Concentração no conteúdo dos itens 5 e 6.  

▪ Iniciar a Aula 3 clicando no item 5 para assistir ao vídeo do canal do Youtube do Chavoso e em seguida percorra os slides.  

 

Figura 13 – Formato remoto: vídeo no YouTube Chavoso 
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▪ Após percorres os slides, sugere-se que os alunos realizem a avaliação I localizada no item 6. Clique e leia a reportagem e responda à 

pergunta.  

 

Figura 14 – Formato remoto: leitura da reportagem 
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✓ Aula 4: 

▪ Concentração no conteúdo do item 7.  

▪ O item 7 consiste na realização de uma pesquisa pela turma. Após feita a pesquisa os alunos poderão apresentar seus trabalhos à turma. 

Atividade pode ser feita individualmente ou em duplas.  

▪ O item 7 finaliza a sequência didática proposta.  

 

Figura 15 – Formato remoto: avaliação II 
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Figura 16 – Formato remoto: trabalho de pesquisa 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Atualmente a interação nas aulas por meio de plataformas é importante para estimular a 

participação dos alunos, principalmente por se tratar de uma proposta direcionada aos alunos do 

ensino médio. Estes, na maioria das vezes, possuem um nível de conhecimento sobre informática 

maior do que os outros anos da escola devido à maior exposição a redes sociais, plataformas digitais, 

entre outros.  

A sequência didática aqui proposta não pretende esgotar os assuntos relacionados à temática 

da centralidade da categoria trabalho em Marx, pelo contrário. Através de um recurso tecnológico 

didático é possível estabelecer novas formas de contato dos estudantes com a Sociologia, instigando 

a curiosidade e interesse neles.  
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ANEXO 2 – Slides com o conteúdo abordado nas aulas 
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